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~ CRONICA N.0 431 

Os factos dominantes da <emana foram o 
congresso da figueira, cm que se votou a li
mitação das prerogaliva~ do presidente da 
Republica e a eliminação do Senado,-e a 
abertura da Exposição de !le ias Arles, onde, 
n'uma luz doirada de .. utc lier•, se admiram 

a l g u mas 
obras primas 
de pintores e 
de esculto
res ponuguc
zes. Nas in
ce r tezas da 
hora presen
te, qua ndo n 
paixão poli-
1 í ca parece 
do min a r e 
perturbar os 

~- espíritos, to-
4~ dos nós te

rnos o dever 
de expressar 
o nosso reco

nheci rnenlo a essas duas du1ia' de artistas ver
tia tciras forças vivas de bcle1a, que nos tr;zem, 
com o cxplendor da sua arte, a esperança 
n'uma resurreição inlcgrnl das energ ias na
cionaes. 

S. Lulz_f!!:.~ 

Completou na sexta-feira ultima vinte anos 
o anligo Tealro D. Amelia, hoje Teatro da Re
publica. Ha vinte nnos que por aquela ca<a 
passam, desde o genio escullural de Zacconi 
até :\ d elicadeza infinita d<• Charlotte Wiehé, 
desde o assombro hi strioni co de Novelli alé ao 
kimono de prata da Sadda Vacco, desde a d õr 
convulsa da Ouse até ao riso cosmopolita de 
lvctte Oui lbert, desde o violino de Kubelick 
at~ ás mitras doiradas dos orfeons russos, to
das as grand>!s figure' que tem produzido a 
arte moderna nos paize, hiper-civilisados. Ha 
vinle anos que o plico do Teatro da Republi-
ca é uma lição permanen te de beleza. Quando 
se fiier o balanço da cullura nacional n'este 1 
p rincipio de século, o nome do visconde de 
S. Lui z Braga ficará entre o dos primeiros 
educadores d o seu tempo. 

Uma ninhada 

li Cm Palermo, uma pobre mulher, expressão 
viva da fecundidade, flancos admiráveis que 
mrreciam a gloria imortal d'um mármore gre- 11 

go, acaba de dar :i h11 cinco filhos d'um só 
,·entre. Depois d'estc populoso parto, não ~ 
bem o e>tado de 'aude da mulhe1 que nos 
inlcre>sa;-é o estado de saude do marido. 
Procurámos noticins nos jornaes italianos. De 
fJclo, " marido d'esta J lccuba fecunda, quan
do viu surgir o primeiro filho dançou de ale-

i::ria; ao aparecer o segundo. imobilisou-se 
de pasmo; quanl!o vciu o terceiro, 3marrou as 
mãos á cabeça e desatou a gritar como doido; 
ao nascer o quarto, foi precbo \'estir-lhe um 
colete de forças: quando <urgiu o quinto, 
caiu com uma síncope. Se lem tido mais outro 
filho, - a pobre mulher ficava dm·a. 

Feira de A}!osto 

rio que atingiu com 
dois tiros de re,·ol
v er o engenheiro 
Santos Viegas e do 
estivador que des
pejou uma Bro"·· 
ning sobre o co
m andante Curo. 
::-..ão. Se ha PO\'O 
d oc i 1, generoso e 

bom, é o nosso. SemelhaMes factos são exprcs
~ões Jocaes de umn crise ~eral, que se faz sen
tir, com a mesma intensid;nde, cm toda a Euro
pa. A fa lencia dn g réve cmmo fórma de reivin
d icnçào operaria está damdo, por toda a parle, 
o atentado pessoal. Crimes d'e:;ln natureza não 
leem patria. O povo portug111cz mostrei-o ao es
trani:eiro que me acomq»nha,·a-era aquilo, 
aquela massa humana, ri sonha e paciente, in
fantil e boa, que se nco4ovelava e rumorejava 
nas ruas de uma feira. 

Juuo DANTAS. 

(lluslrações de ~anuet Gult.aYO/). 



A moura Saluquia 
(LENDA ARAEE) 

lua eleva\·a-•e das banda• 
do Le\'ante, pondo um 
orvalho de prata na• 
campinas frescas e per· 

fumadas que cir
cumdavam a pe
quena povoação de 
Arucci-a-Nova. 

N'uma ponta dn 
vila arabe emergia, 
n'uma soberana al
tivez, • rormosa 
torre circular cm 

cujo mirante flutuava o pavilhão sagrado do lslam. So
bre as ruina- da antiga fortaleza mourisca que as hos(es 
cristãs de Afon'o Henriques ha\'iam feito arrazar, após um 
combate heroico com os sarracenos, o chele arabe Bua· 
çon, companheiro d·armas de .\liramolim Abinussuf, o 
agareno audaz e feliL que aos cristãos retomára parle 
das 'uas conquista• em terras alemtejanas, no reinado 
de O. Sancho l, - li7era construir o no\'o castelo, forti· 
ficando-o poderosamente e cedendo-o como dote a sua 
filha Saluquia, que ahi go,·ernava como• alcaidessa• (•). 
Saluquia era uma moura íormosissima, sonhadora e 
supersticiosa como uma boa crente do •Alkorão•. Lan· 
guidamcnte encostnda n muralha do minarete, Saluquia 
fitava, n'um extnsi, o palido globo, cuja luz a envolvia 
n'umn h111icn de s:1nvissima alvura, fazendo incendiar 
cm centelhas de c1 istal as riquíssimas joias que lhe 
matizavam a .cabeleira negra e ondulad2, e o colo 
branco d'uma modelação perfeita. 

E o• momentos corriam sobre aquele recolhimento 
espiritual e misterio,o. fatima e Zuleima, as diletas 
companheiras, olhavam com fraternal ternura o perlil 
esbelto de Saluquia, a querida princeza-irmã, prodiga 
de sinceridade e de carinhos para com todos, que já· 
:nais 'tntiram a altivez sobranceira da senhora a recor· 
dar-lhe• a humilhante condição de escra,·os. Por is<o 
Saluquia era adorada na sua pequena côrtc. 

Toda' •< tardes, mal o sol se escondia para as ban· 
das do m!'lr, n bCl:'l moura e a sua comitiva subinm ao 
minaretc, e ali, então, estendendo a vista até ao circulo 
escuro do horisonte de sen~ni'5, passavam largo tempo 
desfiando lendas de guerr.i e de amôr até :\ hora so· 
Iene da oração a Allah, que os labios murmuravam 
n'uma prece de íé vinda do intimo com tal elevação e 
misticismo, como se fôra a propria alma a evolar«c 
atravez da suplica r•ligio•a. 

Cortando o 'ilencio, fatima, a moura de olho• a1ues, 
disse: 

- Saluquia, quando a lua li\-er beijado "' onda. 
do mar e o sol abrir de nO\'O as portas do oriente. o 
teu noi,·o estará entre nó• .•. 

- Que Allah o permita. fatima. 
-E porque estás tão triste? perguntou Zuleima. 

Por mui10 o amar, replicou Saluquia, e por muito 
temer, ac1 csccntou n'uma acentuação de vaga e ~Olll· 
bria tristela. 

Allah protege-o, e os cristãos estão muito longe, 
exclamou l'atima n'uma arirrnação cheia de conriança. 

E Zulcima, a linda mo•ena íilha de Granada, e'ten
dendo o braço nn direção do oriente, procurou indi· 
car um ponto vago e impreciso. 

- E' por ali o caminho; conheço-o bem. Po1 ele 

(•) • \1rahJe~,, •. remlolno de •a.lealde•. ••\lealde• Qutr dl· 
zer sruvernadur e df'rha dv •rabe •Caba(h, Que '"'m n rne"mO 
t15Cnlnudo, sendo •&I• o artigo. o·onde •.alcahl\d• lr,,n-ror· 
mado em •nlcaldl"• f:ntre os mouros o alcaJde Unha o go,·trno 
da guerra e da J 11tl(a. 

me trouxe teu pae, como cath•a. Saluquia cle\'ou-se e 
fitou com anciedadc o sitio que 7.uleima queria deter
minar, e do; seus olhos negros parecia sair uma cin· 
!ilação de esperança, que a crença mi<leriosa de um 
extranho fatalismo não conseguiu amortecer nos pri
meiros instantes. No emtanto, Saluquia pensava, por 
veLCs, que era infantil e injustificado aquele receio 
pela sorte do seu noivo, o príncipe mouro Brafama, 
alcaide e senhor do castelo de Arncci-Vétus (hoje a 
vila hespanhola de Arôche). 

Brafarna cnamorára-se pcrdida111cutc da filha de Bua
ço11 e obtivera a permissão l'ªra os e•po11saes. Salu
quia correspondia-lhe com paixão cheia de fidelidade, 
e uma aurora de amôr que despertava nas duas almas 
crescia em apoteose de inten<o desejo e suprema de
dicação. Era esta a sua ultima noite de virgem. A ma
drugada que dentro d'algumas hor1s iria despontar 
traria en\'olta n'uma poeira de ouro a figura adorada 
de Bralama. o prometido espo,o, o estremecido ídolo 
da sua imensa 1tligião de mulher eMmorada, a florir 
na primavera dos vinte anos. A brisa noturna vinha 
rescendendo ao perfume su.t\'C das lara11geiras touca
do. de branco e das roseira. em nor, como n'um de
licioso consorcio aromatico, que lorn:iva a :ttrnosrera 
tepida e languida d'aqucla noite de maio n'um deva
neio sensual que embalava o coraç~o e embriaga''ª os 
sentidos. Saluquia, d'olhos se111i-cc1·rndos, nbandonava
se á lubrica visão que o seu candente nmôr formava 
de extranhas e caprichosas alucinações. Parecia que a 
figura musculosa e varonil de lkaínmn a estreitava do
ccme11te junto ao peito, encantando-a n'uma musica 
de promessas venturosas que a alma ingenua acolhia 
alvoroçada e receosa. E•te pra1tr intimo que ela go
s1v1 cm silencio era d'um perturbador enervamento, 
calmo e absorvente. Apenas, de espaço a espaço, ra
pidos clarões de sinistra superstição fulgurovam como 
centelhas d'um rubro e <an~renlo colorido n'um céu 
tranquilo de serena esperança. N'esses momentos o 
coração apertava-se n'uma contração de dõr, o rosto 
afogueava-se n'um rubro de anciedade, e esta impres
são torturante d'uma amargura horrivcl vinha a cris· 

1 !alisar-se n'algumas lagrima• que tombavam dos olhos 
formosíssimos, n'uma cintiloçâo brilhante. 

l'ntima, confrangida do sofrimento injustificado de 
Saluquia, e 1>ara a distrair d'aquelcs temores vagos, 
principiou uma narrativa de :i.venturos, uma das mui
tas rantasias infantis que a sua alma em crianta 'reco
lhera, como herança lendaria da \•elha escrava Zára, 
que havia anos Allah chamára a •i, talve1 para ouvir 
os contos lindos da velha moura. 

Dez leguas separavam ·Arucci-V~lu<•, a lcrra do 
noi\•o da Saluquia, da po\'Oação onde esta governava 
como •alcaidessa•, di<tancia que se percorria no es
pa~o de uma noite, de .nais a mais quando o acicate 
do desejo havia de 1 >porear o cavalo de Brafama 
n'uma galopada alegre para a felicidade. 

Ao cair da tarde, Braíama e os seus deixaram .. Aruc
ci-VHus" e puzeram·SC a caminho n'uma cnravana res
plandecente de luxo e venturosa golhardia. Era uma 
cavalgada brilhante, cm que o• raios do sol na ago
nia d'aquela tarde punham fulgurações de h11 san
grenta no reflexo rutilo das pedrarias dos turbantes 
dos cllvalelros e dos arreios riquíssimos dos corceis. 
Brafama, ! frente, o manto de puríssima alvura sobre 
o arcaboiço forte e esbelto, le,•ava frequentes vezes a 
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mllo sobre os olhos, proe11ra~do vêr atrnvez dos raios 
do sol que se escondia na dire<;llo do mar, a torre 
amada de Saluquia, quando alguma elcva<;ão de terreno 
mais lavoravel, lhe ptrmitisse divisar a sombra minus
cula do castelo, que a alma ha muito entrevia antes 
que os olhos podessem enxergar. Mas as sombras da 
noite vieram envolvei-os, e cmquanto o globo rubro 
se escondia sob o dorso das serranias do ocidente, a 
lua vinha saudai-os, trazendo-lhes na sua luz, as r>re
ccs e os desejos que Saluq11ia e as suas damas lhe 
confiavam. para os deixar c:aír, como amorosa. mcn~a· 
gtira, sobre Brafam:a e os cavaleiro) da comith•a nu· 
pcial. A noite ia a.van('ando, e a caravana, a quem a 
fadiga de um rapido trotar íoi amortecendo lentamente 
o ardor festivo, caminhava si lenciosamente, quebrando 
o ~co solitario dos vales com o ruído estrepitoso de 
um tropel apressado, cortado de vu cm quando pelo 
relinchar alegre dos cavalos, nos quacs a espuma do 
cansaço punha manchas alvas sobre a côr negra 
do pelo aveludado. 

Das bandas do levante elevava-se já uma aragem 
ligeira e Iria; as estrelas iam esmueccndo no fulgõr, 

e a porteira do oriente surgia em toda a lucilante bc· 
leia, deixando atrai de si um ra•tO palido que iira
dualmcnte ia enrubt'ccndo e começando a transfor
mar em cristaes doirados as pequena• gotas de orva
lho que refrescavam a terra adormecida. Apenas uma 
lcgua separava llrafama ele Saluquia. 

O cortejo mourisco caminhava agor:i n'um vale lin· 
di"imo, despertando risonho e florido aos beijos do 
~01 H3C\CCnte. 

L:mas colinas impediam ainda a visão querida do 
ca ... lelo da noiva. 

r~enasccra o cntus.iasmo e ;, alegria, e a car:tvnun 
~alopava cheia ele prazer, colhendo flores das arvorcs 
que orlavam o caminho, para 3!> levar como sanda· 
çõe> frescas e coloridas á cõrte de Saluquia. De su
bito os cavalos deram sinaes de inquietação e receio. 
Relinchavam fortemente e mostravam-se agitados. llra
fama estacou, e a comitiva fez alto. 

Entreolharam-se todos surprezos e indecisos. N' umo 
voz rouca de terror, um velho nrnbe, que seguia no 
lado de Bralama, gritou-Além, e apontava com a 11130 
tremula, uma nuvem de poeira que avançava cm tur-

Gi3 

bilhão, deixando enlrevêr armas reluzindo ao sol e 
pavilhões brancos com a cr.oz da ff. 

Brafama exclamou:-São os cristãos! ... 
- E veem para nós dis,c um ca.·aleiro aube. moço 

e destemido guerreiro para quem o lragôr dos com
bates tinha encantos e perigos que o embriagavam 
n'uma epopeia de heroismos; desembainhando n'um mo
vimento ra1>ido a lamina curva e brilhante, exclamou: 
- Vamos a eles!. .. Allah seja por nós e atirou o 
cavalo u'nma correria doida ao encontro da morte. 
Bralama reconheceu o perigo inevita»el. 0> cristãos e.
lavam perto. Era um bando superior cm numero aos 
cavaleiros sarracenos; tinham além d'isso, sobre eles, 
a vantagem de vir aprestados e armados para um com
bate, cmquanto Brafa11ta e os seus caminh:wam para 
uma festa de nupcias. Era, portanto, a morte certa, 
fatal, inemediavel. Mas um cr~nte de Allah nunca fo
ge, e cncára a morte sempre frente a frente. Palido, 
um pouco tremulo, os olhos quasi velados por uma 
neblina dolorosa que do coração lhe subia, Brafama 
encarou a sua gente e disse-lhe: 

-lrmftos... ~ a morte. Allah assim o quiz. E ti-

rando do peit:o uma rosa bran
ca que colhera para oferecer á noiva, beijou-a de
moradamente, e ao soltar os la.bio' d'aquele mis
terioso beijo, elev0'.1 os olhos turvo' de lagrimas 

para o céu, agora fulgurante d'oiro, parecendo-lhe vêr 
no fundo alui, um castelo em festa, onde uma figura 
linda de mulher, branca como a lua e formo-. como 
a estrela da manhã, que a sua vist.I ainda ha pouco 
namorara, estendia para ele languidarrncntc o bra<;o para 
receber a rosa em que os seus labio:s haviam deposto, 
como n'um puro relicario, toda a aluna d'um imenso e 
infeliz amor. 

Em seguida voltando-se para a coiniti\·a dis" n'um 
tom quasi de suplica: - Se alguem se salvor, leve a 
Saluquia esta flõr, e tscondcu-a sob o monto, junto 
ao corar;llo. 

De.pois, n'um impulso rapido1 ren:nsceu o guerrei
ro, e sacando com energia o nlfange, e~rorcou o ca
valo a ddrontrar-se com o inimigo. Todo' o seguiram 
com a mc~ma coragem e rapidez, e co cortejo de nu
pcias transformou-se n'um:t cavalgadla da morte. o~ 
soldados da cruz eram comandados inor dois irmãos, 
Alvoro Rodrigues e Pedro Rodrigures, dois heroicos 
combatentes que vinham assolando o Alemlejo com o 
valôr de g loriosas façanhas guerreiras e com o exter
mínio fero1 das hostes sarraccnas. Clnegou o momeu-
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o-supremo. Os dois bandos acometerarn-sc corn um 
urôr d'odio e de vingança. Conrundiam-se as impre
cações selvagens dos discípulos do crescente com os 
gritos de morte dos defensores da cruz. 

A lfange' e adagas fulgi3m cm crispaçõc' de logo e 
~m manclrn' l'Crmelhas de sangue a 1eferver no odio. 
'ÜS c1 istãos, no rim de poucos momentos, levavam os 
moiros de vcucida. Tinham a vantagem do uurnero e 
.a rrcparaçao rara a luta n'aquelc momento. Os ara
bes resistiram cmqcanto um sopro de vida lhes ani
mou o br.1ço rijo e d"temido. finalmente sucumbi
ram todos. ,\lrnro Rodrii:u.- matara Brafama, que 
tombou do Cal'alo murmurando palavras que os cris
tãos não puderam co111p1 ccudcr. 

Era preciso agora fa1cr o resto; to111ar a vila de 
·Arucci-a·l\Ol'a•. E Pedro Rodrigues lcmb1011 um ar
diloso cxrediente que hal'ia de surtir efeito. 

Imediatamente os cada,·erc. foram de>pojados das 
l'CStimcnta,, que os soldados cristãos cm·ergaram soltan
do gargalhadas e excla111ações alegres. Alvaro Rodri
gues quil e111brulhar-sc uo manto de Bralnma, o seu 
ad\'ersario morto; um sold.1do trouxe-lh'o; envolveu-se 
u'clc meio enrolado, rrocurando ocultar as nodoas 
vermelhas do '3ngue do 'arraceno destacando-se como 
flôrcs rubra• 'obre a alvura puríssima e brilhante. E 
n'uma mascarada macobra e traiçoeira, o bando cris
tão encaminhou-se n'um galope rapido, para a vila 
mourisca, atroando os ares com gritos de simulação 
festiva e exclamações arabcs de saudação e alegria. 

Ao dil'isar ao longe um turbilhão de poeira que 
a\'ançava rapidamente, Saluq111a e todas as escravas 
ergueram-se apressadamente n'nm impeli. de jubilo e 
curiosidade. Eram eles; cm voz tremula ordcuou que 
fõssem aberlas as porias do castelo e que gente da 
sua cône lhe> fôssc prestar as honras da recéção. 

cutada passeava, serena e heroica de um a outro lado 
do minarete, arogando o olhar no sangue que corria 
cm toda a povoação, envolta na prece extrema que os 
labios dolorosos das suas escra,·a• envia"am a Allah, 
por suprema esperança d'alma< perdidas. 

Trouxeram-lhe as chaves momentos depois, quando 
ao castelo chegava a vanguarda dos irmãos Rodrigues. 
As portas estavam rechadas . 

l'ra apenas um instante de demora, o tempo preciso 
para as forçar violcutamcnte. E o trabalho começou. 
reforçado d'aí a pouco pelos que vinham depois, atroan· 
do os ares n'um ruido formid:t\tl que cobri:a a~ vo1e' 
clamoro>as dos sitiados, na sua crescente litania d'an
gustia. Saluquia subin ao ponto mais elevado do mi
narete, apertando nervosamente n'uma das mãos as cha
ves da forta'e1a, e n'um impulso rapido de valoro;a 
re•olução e heroísmo, atirou-se no esraço. Um c'pan· 
to<o grito de dôr aflorou a todas ª' bocas: 

- Saluquia! e correram a debruçar-se á muralh• 
do minaretc. Na explanada do castelo, palida e linda 
co111 nm rio de sangue a manchar-lhe o rosto n'um 
su lco de morte, ela ln estava gnardaudo heroicamente 
"ª' mãos fechadas, n'uma crispação de energia que a 
morte petrificára, as chaves do casttlo arabe, d'ondc 
ia abattr-se a bandeira rubra do lslam. 

As portas ainda não estavam forçadas, e um do; 
cristãos ia arrancar brutalmente das mãos de Saluquia 
a• chaves da rortalcla. Alvaro Rodrigues deteve-o. fcz
'c na sua consciencia um relampago de justiça, e scn· 
tiu esmagado o seu orgulho de conquistador perante 
aqutlc cadaver que era uma grande lição de hcroici· 
dadc. Curvou-•c •obre a morta, e com uma dobra do 
manto de Brafama, quiz limpar-lhe a mancha de S<1n· 
gue que empanava um pouco a formosura do rosto de 
Saluquia; n'essc morncnto o manto soltou-se, e tom· 
bou de oculta prega uma rosa branca, cm cujas 1>c· 
talas havia nodoas estranhas de cõr a,·ermelhada. 

E a rosa caiu n'um deslisar sual'C sobre os labio; 
frios da princCla moura. Era a rosa de Brafarna, que 

Correram O> mouros da requena vila a franquear 
as entradas, cmquanto sob o minarcte, fatima, Zulei
ma e a deslumbrante cõrtc feminina da •alcaidessa• 
preparavam um diluvio de petalas de rosas para caí
rem como beijos alados sobre o cortejo desejado de 
Brafama. 

Os falsos mouros entraram como uma rajada de 
singue nas muralhas cm fosta de Arucci-a-Nova. E no 

li 
este escondera junto ao coração, e que o golpe mcr
tal da adaga de Alvaro Rodrigues aljofrava n'um or· 
val ho de sangue. A flor cumpria a sagrada suplica do 
noivo de Saluquia. O sangue d'arnbos mish1ro1Vic 
n'aquelc osculo fatal e perfumado, atravez das pctalas 

ar mistura\'am-se O> ecos alegres das saudações dos 
arabes aos gritos de txtcrminio da legião cristã. Um 
grupo de agarenos rugiu cm d ;rcção ao castelo a avi
sar Saluquia do traiçoeiro ardil. 

Era imrossil'el a resistencia. A vila estava nas mãos 
d"s cristãos, que continua\·am a espalhar a morte n'uma 
~menteira de odio religioso, fatal e sanguinolento. 

Saluquia teve n'um momento a visão rapida da tra
gedia. Pareceu-lhe ver ainda o noiv<.. enviando no so
pro da agonia o beijo nupcial, que os inimigos trans
formaram n'umll lagrima n1hra, a gelar na morte. A 
nu,·cm de fatalismo que pairdra, como presagio, sobre 
o seu coração em toda aquela noite, con\'CI tera-se na 
tremenda tempestade de luto, a<soladora como um fu
racão de dõr e de dc<graça. 

As mulheres arabcs solta\'am gritos e njoclha\'am, 
elevando as mãos ao ceu n'nma suplica de desespero 
e de ré. Lá r6ra rugia, cada ,.e,, mais intensa, a onda 
d'aniquilação, •aida das adagas dos soldados da Cruz, 
galgando n'uma galopada sinistra o curto caminho que 
conduzia ao castelo da go\'ernadora. Saluquia, figura 
palida • grandiosa n'e<se drama hoarivel, pareda lan
çar um estranho desafio :1 legião que a ameaçava, pela li 
serenidade do porte que as lagrimas j:I não vinham 
scntimentalisar. 

N'uma frase rapida, dccish·a e firme, mandou que 
fossem cerrar as rortas do seu castelo (ultimo rtdulo 

.a;nda não conquistaâo). E cmquanto a ordem foi cxc-

de uma rosa de misterioso destino. 
O capitão por111guez descobriu-se n'um gesto J, 

respeito e ordenou homenagens funebres, solene> 
grandiosas, e como preito imorta l ao ato de bi1arro 
valor, proclamon que ·Arucci-a-Nova• passaria a de
nominar·se: "ª ,·il:i da Moura ... 

f. assim, atravcz dos tempos, das raças e das gera· 
ções vac perpetuando a minha linda e adoravel tem 
alemtcjana, a lendo dolorosa de Saluqn ia, cuja ima· 
gcm palida e formo.a, eu sonho a debruçar-se no \'C· 

lho castelo · m 1uinas, pelas noites luminosas e odo· 
riferas como aquela do seu noi\'ado de morte, que o 
destino transformou na manhã vermelha de uma epo
peia de supremo heroísmo. 

VtTOR ~1t;NDES. 



O concurso 

O concurso h i pico, 
que todo' os ª"º' co,. 
tuma atrair j?rande co11-
corrc11cia ao hipodromo 
de Palha1·~. tam· 
bem nas prova• ha 
dias reali•ada• 
reuniu o maior e 
mais clcj?ante n11-
clco de e•pectado
re, que é ro,,;. 
\'CI imaginar. 

As tribunas tor
naram-se um Jo
gar de -re11de1-
vou,.. e IO<l:t' ª' 
tardes ª' formo
sas lisboeta' ali 

'e reuniram 3s-.istinJo 
:\OS exercicios, na rca1i

brilhantcs, qne os 
distinto' cavalei
ros nacionae.;,dis
pntaram. a5Si m 
como um dos 
mais conhecidos 
do paiz \'isinho. 

lm •.,1•t10 oo concurso hlplc;:u. 

\ ali:umas das 
pro"ª' ª'"istiu o 
" Pre,idcme da 
Rcpul>lica que 
muito 'e interes
'º" pcJa, varias 
fa,c, do curio.;o 
.-pélaculo. • 

C •Cllrh~!h dt> H:t-nullrl> 



Os soberanos dinamarauezes em Paris 
Os n..,vos soberanos da Dinamarca 

tivetam em Paris a receção condigna 
do descendente do general francez Ber

nadotte e de sua esposa, filha do grão-duque 
de Mackelemburgo que tanto amou a França. 

O rei Cristiano X e a rainha Alexandrina 
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Além das festas oficiaes, tiveram o 
acolhimento carinhoso do chefe d'Es
tado e as aclamações que esse povo pa
risiense jamais regateia aos seus hospedes 
ilnstres. De volta a Dinamarca esse rei joven 
e essa rainha amada irão passar o ve1ão ao 

seu castelo de Skagen onde levam uma vida toda 
de simplicidade em contraste com as galas com 
que os recebeu a França das pompas e das gran
dezas. 



A tourada 
que se realisou 
no dia 17 no 
Campo Peque
no foi a melhor 
da cpoca, sendo 
muito n1>la11di· 
do, como sem
pre, o exímio 
cavaleiro José 
Casimiro a~sim 
como seu pae 
e mestre. O e,. mito a alterna· 
pada l'aico con- líl'a ao cal'alci-
seguiu lambem ro Rufino da 
as pahna' da Costa, cnjo Ira. 
grandiosa assi,. balho 'e tornou 

lencia de qu,~e~illilii~~iii~~i;i~~llii~~l[~~~digno de elo-"'"""'I ,;" 

GH 



GENEZARET 
No paiz de Oalil. O sol, caindo, 
Inunda cm oiro os povoados sirios, 
Campos de rosas bra"as e mnrtirios 
E os bosques onde cresce o t:unarindo ... 

Donzelas de perfil trigueiro e lindo 
Vão para a fonte. Os mercadoaes torio; 
Passam no< dromedarios. Cho,em lirios 
E purpura e topaiios, refulgindo ... 

Lago de riheriadc, ao sol-posto! 
Ametist:i.~ vogando sobre mosto! 
Poisam pelos terraços pomba~ mansas, 

Estttlam • ..,t a~ rorneiras de \'trmelho, 
E no caminho, ao pé d"um cedro velho, 
Jesus fala b mulheres e :Is creanças ... 

C•ND100 Gur.nnr.1110 



:1brindo. ll a dias 
ainda era Lisboa 
que fada a sua 
festa de ílõrcs na 
Imprensa Nacio
nal, depoi, o Por
to que a realisou 
no PalaciG Cris
tal tendo concor
rido grande nu
mero de exposi
tores não sll pro
priamente com lin .. 
dic;c;imas rosa.e; e 
camelias, mas lam
bem com admira
veis plantas orna
mcntaes. 

os 

€xposiçao ôe flôres no Palacio Cristal 
moti''º' notaveis são ª' instalaçõe• dos 
srs. Alfredo Moreira da Sih-a, Jacinto dc 
Matos, Comranhia Horticola, Ho1 to de 
Gervidc <111c apresent1rn111 magnifica' co
leções. 

H a verdadci
r i< novidades de 
rosas n'aquclc 
certamen sendo 
ali:umas d'uma 
belc7,a cxlraordi
n a ri a conforn'c 
o \'trificaram a~ 
g c nt is porlncn
sc'\ que com as 
'.'otl3S lindas .. toi
lelt.-• engalana
r:un com a .,,ua 
prc-cnça aquela 
s o b e r b a fe,ta 
ti as flôres no 
l'alacio Cristal. 

l'm gru110 de.' Hhodndeodron 111.•rteocen1u AO!t srs. Altre1lo 
\lorelra da '.°'lha & 1-'llhos 

\ J.sta «trai da tXPO"l(Aõ dt rosas oo Pelaclo Crlsta.I 

619 



Na 
a vc n ida das 
·1 i 1 ia' estive
ram as mais 
belas mulheres 
do Porto assim 
e o mo no re· 
cinto da expo
sição onde fa-

ziam 
rl1wi 
dor com as 
ílôres dos jar 
d i n s portucn
s e s que s.io 
dos mais lindos 
de Ponugal. 

f! 

t. um gruoo de l>ego111ns de tolhn ornnmeoct11. exoosltor Cnm11nn111n 11or11co1a.-2. l'nrn 1ne11n l'Om rtGrcs JH~rl~nccntc.1 
ao cxposllor sr . .Jnclnlo (li.' Mntos 

l m arupo de gllclnh.\"1 1•ertenct'ntu AO llorto de Gt.r,·tde 
(•Cllchêl• <lo ~l1lloto rotogr:t.ro sr. Chalm Junlor). 



NO ''SALON,, DE PARIS: Uma escultura de Ruy Bastos 

l.nlre 3' obus 
de portuguc:z.es 
qur ,,uo a1ual
m e n ic: e~postas 

no Salon des Ar
ti stcs Fr:rnçai~, 
deve de~tncnr-se 
um l{rupo em 
g•hso •1.es chif
fonnier'\•, do sr. 
Ruy Ba,los. lu
balho que não 
>rmlo aimb, co
mo era lícito C$· 

perar 11 11 e nlo 
fo~,e. uma obra· 
prima, demons
tra comllldo qua
l cinde~ 111 e n os 
frequcule~ e das 
m:fr~ precios3-;. 

F ''e grupo 
tem mia, lern al
ma. tem vigôr. 

t. 3 f' "' · ,l.t• Cbltronnlers•. 2 o UfUllOr nur OUlOS. 
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1 aundo-o, o <cu 
autor quiz.no"" 
comuniC'ar al-
1.:uma coi-s.a: não 
t uma obra fci
u A sobrc-rosse, 
"'ª' o rrabalho, 
j;\ pessoal, já au
dacioso, d'um ar
ti"ta ~incero e 
eloqucmc. 

o sr. Rur 
Hasto .. , muito no
'o, t um ani:,ta 
qur começa uma 
carn:ir:a que pro
mete 'er brilhan
te. Ft1 em Lisboa 
o ~eu cur5o na 
Academia de Be
las Artes e te,·e 
por mestres em 
Pari.;., mr.;... Bou
chud e l.ondo<T-
1 P. O. 



ECOS DA VIDA MUNDANA DE ROMA 
Amazonas e cavaleiros - O sport hipico 

seguimos 
obter d'es
sas brilhantís
simas provas fe
ministas (chame
mos·lhes assim .. . ) 
e que a Ilustração 
Porfllgueza hoje 
gostosamente re
produz, dão uma 
ideia aproximada, 
mas uma palida 
ideia, da perícia 
e xcecional das 
lindas e corajosas 
amazonas inter
nacionaes da Ci
dade Eterna. 

O leitor que 
compare os va
rios e arriscadis

simos saltos e depois, ao apreciai-os, que 
julgue se é ou não verdade que as ilus-

,....._~~~~~~~~~~...--~~~~~~~~~~~ 

~ 
..... 

\'nrlos ASJ)étos dos exerc1c1os hlptcos nn •Campagun roma1ta• 
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Ires da
rn as su
P 1 anta
rarn os 
briosos 
cavalei
ros, mes
mo os in· 
t rep idos 
o fi ciaes 
italianos. 

Em !~o
rna, corno 
e rn mui
tas outras 
caf.>ilaes, não 
existe o cos
tume lisboeta 
de passear a cavalo 
pelas ruas; passear a 
cavalo não é chie. To
dos quantos cultivam 
por svort, a classíca 
arte de Marialva dão-se 
re11dez·vo11s, quasi obri · 
gatorio, na pitoresca 
Vila eorghese; e ahi, 
n'urna pista improvi
sada para exercidos 
do sporl ltipico, as lin
das amazonas, os gar
bosos cava 1 e iros e 
os intrepidos oficiaes ita· 
lianos, ora isoladamente, 
ora em grupos, traiam de trei
nar-se com aficio11 e dr mostrar 
aos numerosíssimos mirones que, 
em longa fila, os contemplam 
curiosamente e criticam a sua bôa 
mão de redea, a sua agilidade e o 
seu avi'm1b. 

Depois ... encontramo~ as lin
das amazonas e os garbosos cava
leiros nos formosos coucursos ltipi
co de Roma, que diversas coleti
vidades promovem com o mais de
cidido apoio. do governo e do mi!· 
nícipio, a disputar, com a lrad1-

cional galhardia palri· 
eia, riquissimos pre· 
mios e prestigiosas ta-

·~Ç>, 
ças, por entre calo- ~"f)d}~ 
rosos aplausos do • 
publico, que nunca 
falta em taes certarnens, ávido 
~ernpre de saudar as amazonas ... 
seguramente mais interessantes 
do que os cavaleiros. 

Os oficiaes da arma de cava
laria, corno é natural, são aque-
les que !requentam com maior 
assiduidade a aristocratica pista 
da Vila Borghese e aqueles que, 
nos concursos hipicos anuaes, 
ocu parn, de ordinario o primeiro 
lagar. 

A arma de cavata1ia é 
considerada em ltalia a 

mais aristocratica, a 
ela pertencem mui
tos rapazes da mais 
autentica nobreza, 
- o que não é ind!
ferente, n'urna c1-
d ade d'exigencias 
protocolares, para 
11nprimir a 11~/a tf.o 
chie a taes d1 verll
m e n 1 os eminente· 
mente mundanos. 

A lluslraçcio Porlw 
gutz11, com as suas 
gravuras, apanha

das no de
curso d'al· 
gurnas pro

vas do 
sporl hi
P i e o , 
mo s · 
Ira ho· 
j e aos 
se u s 
ama -
veis lei
! ores 
com o 
nãoexa· 
g era -
mos ao 
dizer-



1 h e s que 
em Roma 
se cultiva 
a soberba 
arte de ma· 
rialva com 
singular 
e 11 t us ias· 
mo e que 
as lindas 
amazonas 
não te· 
me m o 
confronto 
com os 
briosos 
cavai! ei
ros .. 

~ q' Agora, 
que termi· 
nou o con
gresso fe· 
mini s ta 
interna· 
cional de 
Roma, jul
gamos 
oportuno 
constatar, 
sem receio 
de q u ai
quer des· 
mentido, 
que 11 o 
sp11rl ltipi· 
co, na ve
lha Cida· 
de <Ws Ce· 
sares, as 

m u 1 h eres 
cg u alam, 
se é que 
não exce
dem, os 
homens. 

1 n feliz· 
mcn te -
clamará 
indigna
da rn e nte 
um anti· 
feminista; 
mas que 
as si rn é, 
não resta 
duvida: 

L....=::::::::::::::..=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.j\:YaS foto-

Sallando um tAlud~ •G mesmo tempo. 

! 3 e 4 Tr1n~pondo os obsta.cu.los.. 

grafias da 
/ lttsl ração 
Po ri 1t(!ue· 

za falam 
mais alto 
e melhor 
do que o 
ta 1 anti· 
!em i ni S
ta. 

Não con
cordam? 

E. G. 



©s escoteíros bo líceu ~ebro munes 

Em Portugal começa 
n dcsenvolver·se o c~
cotismo havendo j~ lor
mndos se i s gru pos, 
um dos quaes vne ngo· 
ra a Hartings pagar • 
'i•ita que os • boy
•couts. d'es1a cidade li-
1ciam no ano pa'5ado 
ao nosso paiz. 

Nos lyceus tem· se 
k 11tado desenvolver lar
gamente essa tendcucia 
ut ilissima e que taulo 
contribue para o rcju
\enescimcnto da raça 
de>tacando-sc entre ele' 
o grupo formado no 
liceu Pedro Nune\ e 
que tem o numero Ires. 

Com boas vontades 
indiscutíveis, á força de tra
balho e perseverança conse
guiu-~e já mui10 t i'~º ficou 
compro\•ado na lórma corno 
dccorre.i a excur.lo feita a 
uma quinta a quatro quilo
mctros do Seixal. 

t . OA t4(oltfros do lletu Prdro 'iunes. 

Durante quatro dias 
os rapazes alí estivt
rarn praticando todas 
as regras do escuti s
mo, que no fim de 
tudo silo a< capazes 
de tornartm um ho
mtm utit ensinando
lhe desde a infancia 
não só os desportos, 
mas habituando·O a 
valer-se dos recursos 
naturaes a p 1 i e a dos 
longe dos centros ci
,·ilisado~. 

Decorreram magni
ficamente: '""''' dias 
assim como o .. exer
cícios qae os rapates 
rea1isar:-,m nn cxplen-
dida propriedade ce

dida gentilmente 1>ara tal 
fim. 

Os clichés que acom· 
panham estas linha' foram 
tirado> pelo i:uia do i:rupo 
o .listinto estudante ,r, Oom. ., 

2. A coihHln no cnmJ)o. :L Atra,·es~mndo n 1•ontc de cor<la por cla11; construldn . .\, ,\ , ·oun. ao r,o,·oado: os escot~lros 
roio o carro. 5. O n.ctwwn.mcnto. 



A GUERl~A NO 

U. 0• m1uh1helMI a1nt' rlcnnos n um Clf'ttmbi.n.iuc. 

l\1~~XICO 

n 1. ,. s. Trf'a cl1tf,. .. rl'vohtc:lonarlo' m~ii:l<"an•l' \ll"1llna, r1 .. rr1" c>r•••l%• - t1 e, 
f'Xt'KIUl amtrtcano t-111 •rio 

13 . . \llraGoru mexicanos em ·ran'lplc::o. 



FIGURAS E F A CTOS 
Vieram a Lisboa, 

p n r a interessar o 
comercio e indus
tria na exposição do 
Panamá, º' ilustres 
açoriano• srs dr. 
Jo,.: de Sousa B•-

tencourt, Fran
cisco lnacio de 
Lemos, advoga
do e Joaquim 
Antonio da Sil-

tem a lucrar 
com a abertura 
do canal do Pa
namj, o servi
ço, que aqueles 
ilustres açorea

Os produtos 
nacionaesserào 
ali colocados em 
e x e e 1 e n te s con
dições e, como é 
Portugal um do• 
pai,es Que mais 

nos, re,identes na California, nos prestam, é mes
timavel. Da parte do comercio e da indus
tria, não podia ser mais li'iongeiro e mais 
entusiastico o lCOlhimcnto recebido. 

O distinto esgrimista i;o cmprczario do -Chiado 
portuguc1 sr. Fernando Terras""• o bondo•o e intcli-
Correia obteve em Bar- gente Sabino Correia, acaba de 
celona, assim corno o seu sofrer uma grande perda com 
colega Ruy Mayer, uma a morte de seu !ilho, o distinto 
grande vitoria que é gra- estudante da escola medica Sn-
tissimo registar. Foram bino Luit Correia, que foi viti-
classiíirados cm primeiro mado pela doença n'um cur o 
logar e bateram o pri- espaço de tempo. O coraçfo ex-
meiro 1.ippmann, Lelten trcmoso de Sabino Correia pa~-
e J\ldo Naddi e segundo sou por um rude transe 110 qual 
Prejclan e Nedo Naddi. encontrou as condolencias ~ince-

iil ras dos seus numerosos amigos. ~:i.blno I~ul:t r.orr4'1A 
r('<'t>nrementt" ra.lt"tldo 

~----~· 
~----------------------------~ tente e e 

Alguns 
1ransmonta· 

nos residentes 
em Angola fun
daram um club 
onde se reunem 
e evocam a sua 
linda terra dis
tante, as suas 
montanhas, as 
sua' ncvadas 
ali tão longe, 
no e oração 
d' Africa, com 
um a saudade 
dia a dia mais 
funda. 

O transmon
•ano, porém, é 
rijo e empre
endedor, tei
moso, pcrsis-

quanto esp 
ra \lenccr não 9 
se deixa domi
nar. Por isso 
n'esse club 
transmontano 
d'Angola, •o 
mesmo tempo 
que se evocam 
as campinni; 
da provincia, 
criam.se auxi· 
li os entre com
patriotas para 
a 1 u ta pela 
existencia 
n'aquelas pa
ragens. 

~ lllrflt:AO cJO Club TransmonUlnO 'lei Angola: t .• plano (da e&<IU<'rdn pnra a direita) Ars. ,foAo Cnrli K noôrlgues Coelho, o' 
t.• ~ecr<"H•rlo; Carlos l'lllpe snrl'lh a de Aguiar. presidente: .roAo Mn1í 11e1 Snntos noulel. :i.• 1tecrc1or10. 2.• 1>1nno: srs. 
Antonlo .rosê J .. elte, Francisco Mnnuel Teixeira, Josb .Jon<1ulm Ah'Ctl d'Almolda. C3ornno Tolxelrn Plrtt. vognes. Manuel 

d'Almelela, lC'AOur('lro. 

f!\1 



1'31eceu o grande estadi'
ta hespanhol Montcro Rios 
que foi lente da Univer,i
dade, deputado e ministro 
em \•arias situac;õe' politi
cas n'aquele pai1. 

Com o governo do gc· 
neral Prim ocupou a pasta 
da justiça deixando o seu 
nome ligado :1 reiorma do 
Codigo Penal e :í autorisa
ção do casamento civil. 
Quando o rei Amadeu re
nunciou ao trono acompa
nhou-o a Lisboa conservan
do-se alheado da politica 
até á queda da Republica. 
Logo que se fe1 a restau
ração entrou no minhtcrio 
Sagasta. 

Nomeado senador, f:uge
ni o Montero Ri<Js foi esco
lhido parn a presidenc ia 
d 'essa Camara e cm 1904 
teve a presidencia do; con-

sclho abandonada sem pe
••• na diante dos ncontecimcn· 

O sr. dr. Arriba' y 
Turrul, distinto homem 
de letras do paiz visi
nho, veiu a Portugal fa
zer algumas coníeren
cias com o fim de de
rnon<trar qne o grande 
Cristoviio Colombo nas
cera em Pontevedra 
conforme se marca no~ 
estudos do ilustre his
toriador galego D. Cel
so de la Ricga. l~m Lis
boa, na Sociedade de 

tos de Barcelona que origi
n ar a m a lei de jurisdi
ções. 

Deixou a presidencia do 
senado no ano pa"ado por 
não concordar com a poli· 
tica de Romanoncs que bus
cava aprovar a lei das co
munidades. 

Recolheu-se então algnm 
tempo :1 sua linda ca,a de 
LouriLan, cm Compo,tcla, 
onde nascera. 

Sentindo-se prestes a mor
rer renunciou ao Toslo de 
Ouro que lhe dava direitos 
a honras de principe assim 
como ao colar de Carlos 
Ili. 

O seu funeral foi, pois, 
modesto, indo o grande es
tadista descançar na terra 
onde nasceu. 

.. 

Geografia, teve o dis
tinto conferente uma 
a~sistencia numero~a 
e esculhida e no Pw • 
to do mesmo modo 
os inttlcctuae... hon· 
raram com a '\U:t prc· 
sença a demonstra
ção eloquente e eru
dita do sr. dr. Arri
bas y Turrul que de
''C ter levado de Por
tugal gratas imnrcs
sõe;;. 

AS -(Onferenclas do tr. dr. \ rrlhft~ )- Turrul. no J)orto. No salão do A•eneu ComPrChtl do Porto. 
Da esquerda pau. " dlrtllA: ""8. dr. Arrll>att, dr. Anloolo l.ulz Gomes: José ROdrlguez. Presidente do 
re1nro Jlesprmbnl: dr. Prnncl1'co Joaouhn t'erormde•. 11re~ldente dA Assembleia gerfil do ,ut'neu: llr. 
~larlo d'Olh•etra AtcreUtrlo: Jol't- da ~lha ltels. oresldente da dlre(àu: ot\gost111ho 1 ... eão e .\h'IU''<) Predt· 
rico nr."'"ª· membros da dlrecAo, 3 ~rs. l"ranclsco llhtl xo,·a.s. narael Lourldo Carlos. :\nscel Garcia. 
José l'lla:uelra n~y. Jos6 da Sl1''" lttl1;, presidente da dlreeâo do Ateneu: José nodrlsc:uez. presidente 
ao Cencro 1tes1>11n1,01: dr. 11enrlque d~ \ rrlba• y Turull. conrerente: neeote Sanchez: Ktuiento ~endln: 
\ dellno Yunhat \hagan t Yranct~<'º Sanchez. (tllches tirados no centro Hespanhol do Porto na no1lt 

da ruta de rfc~cAo e conrtrencla a magoeslo da voto Eletrlca). 
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A festa operaria em Alemq uer 

Em A lcmq uer 
fez-se solene
mente a festa do 
o per ar i ado com 
um grande corte
jo cm que toma
ram parte todas 
as coletividades 
d'aquela vila, cele
brando assim o I." 
de maio. 

Por todos os 
motivos aquela 
festividade foi di-

é esse que o ope
rariado almeja 1>a
ra melhorar as 
suas condições de 
de existencia. 

Em todas as 
terras cio paiz, On· 
de existem asso
ciações de classe, 
se comemorou do 
mesmo modo essa 
data das rcivindi
caç õcs pacificas 
dos trabalhadores 
que por todo o 
mundo se unem . • 

-t. Cnrro dn casa conwrclal . .\ . PlrC!t FeYerelro Suceuo1·es. 2. Carro da fabrica de lnnlnclos •Chemln:h . 

.-\, Carro da r:tl>rlcn de ltmlfl<::IOS •l'abrfca do Paf>el• . .-\, carro a·agrlcultura <lo sr. 1nnrciuez de Ca~tclo ~1emor. 
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~~~~~·~=====-=---~-º~.«~~~~~~~~ 
UMA NOVA INDUSTRIA 

trabalho d.as folhas de Fourcroya 

Uma industria nova se está desen
volvendo em Cabo Verde mercê 

da' grandes qualidades de trabalho d'um ha
bil agricultor e mecanlco c'trangeiro mas 
bem amigo da nossa colonia, o mr. Jules 

Bounalfoux. Trata-se do cultivo e d•,,libramento da 
f)lanta chamada ·fourcroy.1• e que tem um grande em
prego no fabrico de cordas e de tecid " grosseiros, 
sendo hoje abundatissima na região. 

Ha varia' cs1>ecies 
da rlanta, talvez uma• 
dez, mas a mais util 
e celebre ê a q ne se 
eh a m a .. pi ua., Ot' 
.a Ires pitta• que sendo 
como ª" outras, ori· 
gi1uria da Amcrica, 
foi introduzida cm 
França e agora na 
nossa co!onia com 
um exilo •em egual 
o que assegura um 
completo sucesso ~ 
industria nn"'cida do 
seu cnltivo cm larga 
escala. 

Pertencem ao estado 
os terreno' onde o 
sr. Jules llouuafloux 
vae fazer :'IS suas ex
periencias e é- lhe as
se g u rada por seis 
anos a sua explora
ção. Desde o primei
ro momento começou 
a plantar a ·lour
croya" cm larga es
cala e no lem1>0 das 
chuvas dc\'C haver 
um resultado espan
toso. Sllo milhares 
de pés que j~ se mos
tram nos campos co
meçando ao mesmo 
tempo a falar-se em 
plantaçõe, feitas por 
conta do estado, 3 
imitação das que o 
agricultor tem reali
sado, devendo em 
1 Q17 produ1irem, os 
quinhentos hectares 
que se cultivarem, se
tenta toneladas de fi
bra que ao 1>reço de 
cento e cincoenta es
cudos por tonelado 
farão o rendimento 
bruto de cento e cin
co contos. 

A iniciativa que o mr. Jules Bon
naffoux tomou, pareceu ao começo 
não dar resultados ou 1>elo meno, assim o 
julgaram alguns. Dentro em pouco o suces
so desmtnfia por completo as mh profe
cias e a industria da .. fourcroya• começou a ser 
uma cousa inteiramente lloresccnte. 

Tambem desde logo se pensou em imitai-a e 
dentro cm pouco Cabo Ve1de l:r.1 um rendimento 

E' j:i um meio 
para se empregarem 
muitos br.1(0>; ope· 

1 \e nt..,1ai:f'm eh llbr3 ohthln. 1inr mr. J. nnumaUf>ui. dA\ 11lanti-. dr •t-'n11r••:r.l):u-'..?. l.a\A· 
t(f"lll da fibra d!t• folhft.S da •Four<"ro)·a• P3'iChta f'XPOncaneam,.nlc na tlha r a11co\f'ltada 11nr mr 

J_ Boun1arroux pua '"'rio• mercatlo!oi ••,trnnp:~lro"' 

X rarios da ilha e mesmo de f()ra poderão ali encon
V Irar emprego pois alem proprianw1tc da cultnra ha 

t mbem os maquinismos paro a desfibração 
que carecerão de pessoal habilitado pai a 

"ª tarda. . 

nota\'el com essa planta e com a sua explo
ração. Pequenos proprictarios pensam j;\ em seguir 
aquele exemplo tanto m•is que encontram 
da parte do sr. Bounaflo:>:X a mtlhor von-
tade rara os auxiliar. o m.ais lare"l e bem tf1J, 

J}~.-



conduzido ensino. 
Os maquinismos 

empregados na ex
ploração d'essa indus
h ia são explendidos 
fazendo com uma ra .. 
pidez enorme não só 
o desfibramento mas 
lambem a preparação 
da planta cujas apli
cações de dia para dia 
a u me n ta m devendo 
ser d'uma grande uti
lidade para aquela 

nossa eolon ia. O go
verno, vendo os resul
tados obtidos logo an
tor isou que nos seus 
terrenos se fizesse a 
cultura e exploração 
com pessoal escolhi
do, e como dissemos 
dentro em alguns anos 
terá colhido, com os 
resultados praticos, 
outros que se rão uma 
compensação moral á 
sua deliberação. 

o trnbnlho de desnhraeão dos rolhas de cJ.'ourcroya• 
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' ~ expos1çao :fSelas Brtes 

/1 Sociedade Nacional de Bela' Ar
tes nunca apresentou uma exposit!lo 
como a d'este ano em que perto de 
qu111h<ntas tel3', tsculturas. aguarelas. dese
nhos e projetos prrmlem as atenções dos 
centenarcs de visitantes que dinri:unente ali 
passam sentindo como ha um grande impnl
so nas artes nacionacs ou pelo menos uma 
boa vontade enorme r1ara se consei:uir er
guei-as. 

Os mestres d!o o exemplo txpondo os 
seus melhores tr:abalho"'; dão assim um in
centivo aos novos que em grande numero 
alhtira111 á exposiç:to. Dá gosto constatar essa 
verdade. 

Columbano, Mal h6a, Salgado, Carlos Reis, 
João Vaz. Co1 deixa, Girão, a pleiade consa
grada, abre o caminho; os outro~ <iicgucm·na. 

Além dos r<tratos de Teixeira ()om<s, Tei
xeira de Q ueiroz. -r.• O. M. J. B . .\\.,Bulhão 
pato e Frederico Ri beiro, expoz Colu mbano 

o 
o 

o 

1. Columbano. •Uctrato de D. M. J. u. M.• (•Cliché• .1 . Coullnho.) ! . Cario~ ltels. •1\etr::.to df' Maaema.tselle J."!. d/\ S. G.• 3. José 
Mathüa: •Saboreando• 1'. \'eloso Salgaoo. Alguns trabalhos Que expo1 e entre e les o retrato do 1>roressor sr. 11ranc lsco Bahla. 



no\'idadcs de pa1'agem e lambem pin
turas singulares de \'e.:etaes como a 

·CUu\'e• que o chefe do fstado adquiriu. 
Malhõa, que na exposiç:lo anterior con· 

tinuarn a marcar a sua linha de !!rande ar
tista, apresenta-nos um lindo q11adrC1, 1lagran
te, verdadeiro, como são os seus, intitulado 
·Saboreando .. e no qual um al<leão se vac 
deliciando com apetitosa• talhadas de rne
Uo, emquan o o publico se delicia ao vêr 
a coloração fiel que o artista lhe deu. 

Sali:ado arresentou retntos do professor 
lhhia e do arquiteto \'entnr> Terra, al~m de 
1»ísagens do norte. Carlos Reis apenas o 
retrato de mademoiselle L S. O .. Oyrão as 

"· João ""'· •C.•ts da~ Colunu ... 

1. Con1lehn. ~v1n<1hn1h 
:?. Al\'es Cardoso: •Uct1·n10 do tt101· Carlos snnlo:i• 

3. l)fi\'hl ;\lnlO. •\CllU'.\• 

suas a\'eS encantadora' que lhe deram a repu· 
tação d'um grande animalista e Condeixa al
gumas paisagen' cheias de pitoresco. Depois 
veem cm destaque .-\lvcs Carduzo com uma 
grande quantidade de belos trabalhos entre os 
quaes se destacam os retratos do ator Carlos 
Santos, de R. Lacerda e Arnaldo Ressano Clar
eia. David Melo sxpõc uma interessante •Velha•, 
Abel Santos com as suas paisagens, ainda ou
tros de egual valor e alguns principiantes d:lo 
vulto á exposição. 

( •Cllcbe• ff' ..-urlado &: Uf'ls.) 
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rias telas em que a deli
cadeza feminina e a nota 
pessoal se marcou, como 
nos traba lhos da sr.• O. 
Adelaide Lima Cruz a •So
nata de Mozarl!I, na uVio· 
linisfa,. e j•Manhã no jar .. 
dim da Estrela" de O. Fi
lomena Freitas e nos pas
teis da mesma senhora 
· Minha mãesinha1• e "Ca· 
beça de est11do" cheios de 
notas vivas Milly Possoz, 
D. Zoé Batalha Reis, D. 
Sara Bramão explem res
petivamente interessantes 
trechos de arte, como se
jam os ... Crisantemos .. , o1Dia 
de lesta .. , ·A carta•, etc. 
assim como as senhoras 
D. Branca d'Assis. D. So
fia Barlein, D. Margarida 
Costa, O. Fanny 

M11nr6, O. Maria Mon
teiro, O. Beab iz Rollin, 
que se esforçaram por 
dar aos seus trabalhos 

côres de verdade. Ainda 
11ma pleiade d'artistas cu
jos nomes é dificil citar 
n'um curto artigo, pois 
mais d1uma centena ali 
concorreu, vem acudir a 
demonstrar todo o interes
se q 11e a arte vae desper
tando. Aparecem trechos 
notaveis de Bemvindo Ceia, 
Adriano Costa, Dordio Oo· 
mes, Martinho da Fonse
ca, Higino Mendonça e 
outros assim como a pin
tura característica e bem 
pessoal de Saude e Trigo
so, paisagens belgas e al
garvias onde os olhos se 
prendem. Simão da Veiga 
surge com um belo retrato; 
Alberto de Lacerda com 
algumas telas qne lhe as

seguram futuro e 

4. Abel sanlos. d lruto nrott>ldO.• 5. Jllglno Mendonett.. •Mnrh\1Hu 
6. Pernan(lo 81\ntOA •Cnsas de pescadores• 



t. SIUlU<'I d' Almeldrt ~brl• 
ohv: •ltn-.w dt mulher tm 
mftrulON"•. :i. Jullo \ai Ju
ntor. •H11111to do ilr. dr. l':url• 
co dr ~CAllrth. ~- Artur Prnt, 

• IJú8to do n. )1. J. O.•. 

assim Bouvalot, Esteves, 
Ribeiro )uuior, friudade 
Chagas, Romero e uma 
serie prometedora de ar
tistas qnc h!o de conti· 
nuar brilhanrcmcnte as 

~ 
tradiçõc• Uo nobres da 
arte portugucza. 

Al~m de pintura a olco 
1 Cotta llot3~ SObrhrno. •Guardadora-de Patos. segundo 
01 ,·ersos de Eugenlo de C.ttro. 8. Costa ~Jota. •}!~dita· 

elo. • t. Jo~à Neto •l.tio em bronze.• 

ha na cxposiçllo as se
cções lambem excelen
temente tratadas de pas
tel, nguarela, desenhos 
e artes decorativas onde 
se mostram trabalhos in· 
tercssautcs de O. Bran
ca d' Assis, O. Suzana 
Sagastumc, O. Bc!U 



Oardc, Milly Posso1. 
e outras, Benanis, Por
firío e Benwindo Cei3. 

:-la arquitetura, Lino 
de Carvalho expõe 
proietos d'uma egreja 
p3roquial e d'uma co
~ 1 n h a economica e 
htuardo Tavares, que 
foi quem ganhou o 
quarto premio do mo
numento a Pombal. 
um -Palacio da Reprc
~entaçlo Nacional•, um 

•Viaduto", etc. lks
ta a escultura que e111-
bC1ra não tenha a re
pre~entação dos, mes· 
tre>. á txceçlo do' tra
balhos de Co,ta .\lota, 
o autor consagra<lo do 
monumento a Afonso 
d'Albcquerquc, como 
CI busto da duqucza de 
Palmela, mosh 3 boca
dos interessante~ que 
outros nome~ 1ambtm 
conhecidos 

1 \lnrllnlio d1t Jo'onseca~ •UAuta lnjrleza.-2. non,nlm: •l>tlxal ,·Ir a mlnl 1\'11 neanclnhas•.-:l. P.. nomero: •Coro dcu1 ~emlna
rlob - "· ,\rinnndo ele Lucena: •.\Ideia lllemt('Jnr•ft• . - : •. João llt'IA: ' t•ll11\ alpendr:adth,-d . I·!. r:ntnlio: •Sª''flrOt' ... -;. T>. 

neJ)(::lo: •Natureza morla• .-8 . . \Ires MC'111<1111tn: •Nt'llurez.a mortA•, 

667 



1 ''Ili> Pa?:>~O:r:: •llnoreuào•.-:!. u. :-;arA Orarnâo: •HNrah.) de madamt- Suartt•.-S . . Alhtrto dt 
Lactrda: •Cabra·("fKA·.-i . .Joaquim t.o~•: ·~u Jardim•.-). Slmio da \ t'ltra; •llttrato dt mlolH 

molhtr•.·-0. U. 1:11omena t'rf1la1tt o\IOIODCelh~ta .-i \levedo e Slha •SamorandO· 

Costa Mota, sobrinho tem uma estatueta en· 
cantadora, a .Princesa guardadora de patos•, 
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cheia de frescura e ClllO~ão; o. Aida da Cunha, 
um .. Qa1oto de jornnes• interessante; Simões 



d' Ahneida Sobrinho, con 
o arquiteto Tertuliant 
Marques, o seu projeto d1 
monumento pombalino 
Vaz Junior, varios lraba 
lhos cutrc os quacs se dcs 
taca111 a •Avó" e o bust 
do dr. Aurelio da Cost• 
Ferreira, e José Neto, m 
bem leito leão de bronze 
Artur Prat, que ha do?.• 
anos não expunha e que• 
um artista erudito e emo
tivo, apresenta na piuha
ra telas como as do ·Re
banho·, •Interior da forja•, 

tuguez n'csta sua 
feição. Expõem 
lambem os srs. 
Canto e Castro, 
Ernesto do Canto 
e Henrique Morei
ra, alguns trechos 
de valor. Não é 
n'uma simples vol
ta pela exposição 
de Belas Artes este 

1. E. \'lnna: •0 S. João •. -2. PrauclsCO 1.;ste,·es: cPe~cador n1Jn1t\'IO·.-:l. Artur Prnt: •Cnl rebanho• 
(manhã de oe,·on).-4. N~rtl'io :\loraes: •l'lnndo ... - 5. 1). Adelaide 1 .. lmn c.-uz: •Sona13 )to;:art •. -

6. lllbelro Juolor: •Preto coean(lo . .- (•Cliché&• de ueno lel) 

·Batega d'agun .. e ·Dolorosa• que lhe asseguram 
os creditos e na escultura o busto do •Sr. M. ). 
O.• e o ·Sonhando· que o revelam ao publico por-

rosissimos e por isso, estando- aberto o certamen 
durante os d ias e algumas no.ites, o publico tem 
alluido al i cm grande quantid1ade. 
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~-IGURAS & FACTOS 

A sr.• O. Em ilia de Souza Cos · 
ta acaba de publicar um lh•ro admi
rnel para as creanças intitulado 
•Primeiras Uçõe<- e que l lipolito 
Colomb ilustrou. São dcieno\"e con
to• magnificamente escritos e de-

4' 
Sá da Bandeira o 

lcgendario hcroc das 
guerras 1 iberacs, o bra
vo insigne da plciade 
de q ue lizeram parte 
Terceira e Salclnnl~1. 
vae ter o seu monu
mento em Santarem 

dicados á moral como já o tem cm 
e ao ch·ismo, a '!\, rm dos exposuo~' d·a, lcul· Lisboa. 
base da ~ducação !"o':~;~~·:r~·~~u~! ~d~i:.~!~::: ,ta As festas da cidade 
do publico de pc-, •e• t1·11onra de •Colomhlnos. de Santarcm que de-

•00000 0000•000000000 .... í{j 
correram brilhantemente e atrai
ram grande numero de lora~teiros 
terão no ano proximo mab o atra
tfro da inauguração da e'tatua do 
grande flatriota e ilustre general. 

1. A sr.• n. Ernllln tlt• ~ouza Cosia. nutOrl\ cio Uno •Con tns I UftHHI"~· 
71. cm asp~lo do c.·omlflO em que os t•al~t·lrns trnlaram da rNlucao fin s suas horas dr u·nlutlho e qut sr re"llJ110 11 

na ,w enlda Almlrnrlle llt l'1. ( .. r.11chl'• <h• nc-noltel) 
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t. Um M1>êto da reira (la Hownda: A t>anilCA da .\ ssociaeAo dos Trabalhadores de imprensa. 
:!. A cntor1>on,çAo dos üo,•os recrutas em Infantaria 2. 

O juramento dcs r;-;:;;::;--:;;;;;:;;;;;=;----,;--:::;;::;:-:;:-,;:;::::;;::;:::;=--::;i escolares u t t.i ma-
recrutas em infan· mente realisadas e 
taria 2 foi um ato que mais interessou 
digno do regimen- os seus esp~ctado-
to que o celebrava res foi o sarau das 
e ao q ual assisti- alunas e alunos das 
ram todos os ofi- escolas normaes, o 
ciaes e muitas pes· qual fez juntar no 
soas das suas la- edificio do Calva-
milias. Ao jm amen· rio grande numero 
to seguiram-se at· de pessoas a aplau-
gu mas d iversões d ir as canções, as 
que admiravelmen- recitações e os tre· 

te impressionaram l~~~~~~~=-==-.....:=~~~=~=~~~~ij chos rnusicaes in· os assistentes. terpretados e exe· 
~l cutados pelos es-

Uma das festas Na recltn dos :\l\mOs dn E!"ltOIA Normal: ,\ eoinlHào orga111snctou. tudantes. 

Um ns1>éLO da asslslencln oa recua aos alunos o ah.nH1.$ dns escoras norinacs.-(•Cllchê!:t• de menollel). 
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TEATROS 

e:~ .... : 

: fi semana teatral: '" No TeatrQ_,Sta Republica continuou o sedutor 
• --"Nõ T eatro Nacional repetiu-se, em espétacu lo talento de Rosari o P ino a sorrir-nos em Benavente, 
• extraordinario, are- Q ui n teros, Marti- • 

presentaçào do nez Sierra e Ramos 
•Auto do Fim do Carrion. 
D ia11 que na sema- ' O Ginasío, 
na passada, na re- esse, deu-nos agora 
cita da Escola de uma peça de Hen-
Arte de Represen- nequin e Bilhaud, 
tar, constituira um que Tito .\\artins 
verdadeiro sucesso, traduziu com o ti- •. 

• pelo lirismo do luto oAs Honras da 
" poema, a delicada Guerra... São tres : 
% inspiraçào de mu- atos de franco : 
• sica e a novidade uvaudeville" francez o 
: de enscenação. Em que tem a novida- • 
• tres rapidos, em tres de de girar em tor-
• deliciosos quadros, no de dois adulte-

q ue são Ires lindas rios .. . que não • 
; aguarelas rusticas, chegam a consu- : 
: passa, atravez do mar-se. Mas, para o 

1 canto das ceifas, o efeito da movi- : 
; d os amores das ra- mentação, da intri- : 
! parigas, dos id ilios ga, da rnalicia, sem- , 
• d o e·n tardecer, a pre graciosa, do ! 
! poesia, viva e triste, d ialogo e da auda- • 
: da nossa Beira das eia rarisiense das • 
• cantigas e das ei- si luações, é tal : 
! ras. E, tantos dias qual como se <>e • 
~ d epois, ainda nos consumassem. : 
~ nossos olhos e nos No Coliseu dos • 
• nossos ouvidos vi- R ecr e io s o sr. ' 
! bra a emoçào de Antonio Santos ba-
: juventude e de te ourecordndasce- , 
• frescura da doce 1 e b ridiides, 11npri- ' 
: ecloga de Correia mindo no seu car-
• d'Oliveira, que o taz os nomes de 
! rancho alegre das Virias, Darclé e, 
: raparigas e dos ra- Saint-Saêns e Gal-

: ~~:sd:~;a~~~a ~~ vanyão se pode di- ! 
: pressivamente evo· zer que não tenha • 
• cou e cantou no havido e não haja, ~ 
: cenario de trigos neste brando maio, ~ 
! doirados, pintado treatros para todos ' 
: por Manini... os paladares. : 
• A. OE C. t 

:~ ------~ . ~~ ~· • o o o o ----.. Jo 
~ o o o Q, · --.. 

~ "' 1. O tenor l'ranclsco \'Ilias que raz parte da Companhia de Oper11 do Coliseu dos Re- • 
crel@s. :l. A grande atriz 11arclée oarclée que canta atualmente no 1:011~cu aos nccrc1os. 
a. 8alnt-Sacns. o eminente maestro <lllc regera a sua opera • Proscrptntl• e •Sansii.o 

e Dalila .• 4. •O auto do fim do dia•. representado pelos alunos da Esco:a ú'Arle de llepresentnr no teatro Nacional. 5. O ator 
Mendonça de Cal'\'alhe e a atriz El\•lra Bastos na peça as • Honras da Gul'rra•no teatro do Glnas10.- (<CllchéS• llenollel) 
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t
u CURO 1l HERNlll 

SEM O USO PERMANENTE DA FUNDA 
Se \', eslâ henHado ou conh,.ce :\lguem <1ue 1>adeça 
bernln, o 1oeu 111êtodo. de cur<\ lle,·e lntcreSS{ll·O. O 
u 111êtt>do tllíere de LOdoi; os outros. oo (IUe n:lo só 

c111ném toda n Clnssc du 
hernl{IS em uma tórmn 
continua e sci;cur:i. com 
perreltn co1noc1ldade mas 
tn11H.1e11l faz rormt1r um no
''º tecido na :i.herturn dn 
hCrOlll. U11lt)(IO assim o 10-
gar roto. produzindo umn 
cur :i. 1>erre1tn e pcrurnnen
tc. Nunhum omro método 
raró o UlC!\lllO. JA le1\ h O 
pro,·adO 1>or ,·nrlns ''ezes 
oue o meu rnêt elo cura 
de1>ols dàS OIJCrtu;ões cl
rurglcas terem rracassndo. 

1 

• os 1neus pacientes curn-

' ~~:rcJ~r~~-~:1c~:·~~!~~ ru~ 
de·. os quues submell<lo a 

~ ·, nheelmcntos meclleos. º" doutores cerUllc.nram a 
r ITT. !\COhUIU:i. PCSS03 hernln(ln é IHUltO JO\'CO OU IHUllO 
l1 11:'1 nem nenhuma hernln é lfLO gr~we (1t1e não tenh:i .. 

F.nlrc o~ multo~ <rue se teem curndo cncontrnrn-&e 
,:-,~. u. K no1lrlgues de 1 . 1111 ~1. rnon\Clor na l\ut\ tio~ 
uu<>zos. An·: ino. Pormgâl. cometclànte de :H anos 

tdade. e o $.t. 1). D. l,ul z d1\ Mata. l·;N\'ENDOS 
•Ir.a llalxa) Porrngal, um comcrcrnme, c1ue estfl.\'l\ 
mJado ha,•la 5 anos. 
\Ao se <1emo1·u v, a e8CreYer-me tiunnto antes PC· 
~o-me detalhes âcerca do meu método e eu e1wlar
·tte1 lambem unn nmo .. tra g r:.ttultn do lllCU medlca
nlO franco de 1>ortcs. J~r;;.(·rern-rne JA. anlCS que n Snt\ 
mia c11eg11c :10 e~tndo d e ~e cstr:u\gulnr e <1uc uma 
.. rae-ào seJn o unlco melo (oAo certo) de· sah·ar ;i. 

aa \ldA . .. IJr. \\'M, S. IUCE ($; ~:!5). 8 9. STO~ECUT· 
rrn ST •• J.ONDUES. B. e .. INGl..AT~llHA. 

A ''PHOSPHATINA FALIERES" 
6 o alimento mais ngradavel e recommendarlo para as criauçns do0 do 
a edade de 7 a 8 rne·ze~ principalmente 11a epoca do def:manu.mwuto e 
durante o período do de$envolvi111ento. F11ci. itn a difttstào e us ... egura a 
boa formaçã.o dos ossos, Jmptde a diarrliéa, tão freque,1ttd nds cn11nça1 . 

PARIS_, 6, Ruo do Ja Tacborlo_,.- 1:111 TODAS 1os PnAnMACIA5 • DOA.$ ll1nc1.A1U.4S. 

'I ~~$~~$~$~~$~$~$~~$~~~~$* 

Fabrica Palmeira 
el a 
a a a a 
~ a a 

49 Tl'.ll'.fONl'. 17 

SUCURSAL-Ver-o-peso 
T <Zlefon<Z 5 26 Caixa Postal 206 el 

A primeira do Norte do Brazil, montada ~ 
com todos os aperfeiçoamentos, satisfazendo as maio- ~ 

~ res exigencias nos artigos de seu ramo. a 
~ SECÇÕES DE (!t J. PADARIA, CONFEITARIA, BISCOUTARIA. TORREFAÇÃO E MOAGEM OE CAFt, a 
~ REFINAÇÃO MECANICA OE ASSUCAR, MANIPULAÇÃO OE CHOCOLATE, MOAGEM et 
~ DAS FARINHAS OE MILHO, ERVILHA, TRIGO, FEIJÃO, ARROZ ETC. ', a 

a ~ lmportante secção de Massas Alimenticias, onde se íabrica o afamado mararrão em pacotes, o a 
~ uHí co que rivalisa com o Ital iano, obtendo a medalha d'oiro na Exposição de Turim, em 1\111. Fa· ~ 
"1\ brica-se lambem Bombons, Amendoas, Cacau-Leite em latas e sortimento completo de Lliscoito~ ~ 
~ l>ncontra-se á venda grande sortimento de cart0nngem propria para presentes. a 
~ a 
: Rua Paczs dez Carvalho, n.ºs 6 a 16- P ARA ~ 

~~~~~~w~~~~$~~~~~~~~$~~~~~~~~~~~~~~~~ 

]nbon1t1~"l'º'nilº ~ 
com os snrrs ~n.s~~Ullli • , 

1 ll
~ 1141"11'~=~1 Pe~.am as amostras das noY.iS.as no,· idades de primavrra e vtrAo 

t
+ !' I! a com li<urinos para vm;dos e blusas: C«pc, Estnmpndo" 

Ouqucz.a, Chln~&, Crêpea da China, Mussclinn sulssa 
dtsdc Fnncoi 1,25 o metro, <'Ili preto, branco e c6r. 

Vendemos as n0$S&S s.ta.ias de solidei. garantida dirtda· 
l'-'""''--_. mente :lO'\ particulares e fun1co de Porte ao domicilio. 

Schwelzer & C~ Lu.cerne E 11 ISUiSSll) 
.o mfllhor,µnruul)B llg e'º°""ªº do •• d ... 



11..USTRAÇÃO PORTUGUEZA li SERIE 


